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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigación, tecnología e innovación en ciencias agrícolas” aborda uma 
apresentação de 23 capítulos em sua grande maioria internacional. 

A disseminação de conhecimentos entre países faz da pesquisa algo inédito para a 
resolução de problemas.

Compreender a visão de demais pesquisadores a nível internacional e nacional traz 
resultados das mais diversas aplicações a nível de campo, com pesquisas que demostram 
o comportamento de pragas ou novas tecnologias que podem ser aplicáveis em diferentes 
regiões. 

Nesta obra podemos relatar experiências na área agrícola, envolvendo o uso de 
novas técnicas de agricultura, bem como estudos sobre reflexos da pandemia no meio 
rural. 

Também apresenta ao leitor os relatos de pesquisa a nível mundial, que traz sem 
dúvida o que mais recente está sendo descoberto e relatado, demonstrando ao mundo os 
resultados inovadores que a pesquisa compartilha neste momento. 

Espero assim, que seus conhecimentos vão além-fronteiras e se abram para novas 
possibilidades através da leitura destes capítulos aqui apresentados.  

Boas descobertas. 

Leonardo Tullio
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Ganaspis brasiliensis COMO ALTERNATIVA DE 

BIOCONTROLE DE Drosophila suzukii NO BRASIL.
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RESUMO: Este trabalho estimou o tempo 
de desenvolvimento médio da fase imatura 
(T_imaturos) e o número de gerações (NG) 
de Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) 
(Diptera: Drosophilidae) (DS), praga exótica de 
importância econômica no Brasil, considerando 
suas demandas térmicas em cinco municípios 
no período de um ano. A mesma estimativa foi 

realizada para o parasitoide Ganaspis brasiliensis 
(Ihering, 1905) (Hymenoptera: Figitidae), 
considerando populações originárias nas Coréia 
do Sul (GBCS) e China (GBC). Estimativas para 
GBCS e GBC na safra de framboesa de Bento 
Gonçalves/RS (BG) e na safra de morango de 
Morro do Chapéu/BA (MC) foram realizadas. 
Os T_imaturos obtidos para GBCS, GBC e DS 
foram, respectivamente: a) Petrolina/PE: 22,3 
± 2,1, 22,3 ± 2,4 e 10,9 ± 1,3 dias; b) Vacaria/
RS: 45,4 ± 11,0, 48,6 ± 12,7 e 22,0 ± 5,6 dias; 
c) Oiapoque/AP: 22,5 ± 11,0, 22,3 ± 0,9 e 11,1
± 0,30 dias; d) Bento Gonçalves/RS: 38,3 ±
10,5, 42,5 ± 15,5 e19,2 ± 5,4 dias; e e) Morro do
Chapéu/BA: 31,1 ± 3,2, 32,8 ± 4,0 e 15,3± 1,7
dias. Na estação de framboesa, GBCS e GBC
em BG apresentaram T_imaturos de 30,2 ± 3,6
e 31,8 ± 3,1 dias, respectivamente, enquanto na
estação de outono 35,0 ± 5,7 e 38,5 ± 9,2 dias,
respectivamente. T_imaturos de GBSC e GBC
nas estações de morango de MC foram:  a) maio-
fevereiro: 31,6 ± 3,4 e 33,5±4,2 dias; b) maio-
julho: 34,0 ± 2,8 e36,5 ± 3,2 dias; c) novembro-
fevereiro: 29,0 ± 0,0 e 30,0 ± 1,0 dias. Os NG dos
cenários avaliados foram determinados.
PALAVRAS-CHAVE: Drosófila-da-asa-manchada
(DAM), controle biológico, graus-dias, defesa
fitossanitária, Brasil.

ABSTRACT: This work estimated the 
developmental mean time of the immature phases 
(T_imaturos) and the number of generations (NG) 
of Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: 
Drosophilidae) (DS), an exotic pest of economic 
importance in Brazil, considering thermal 
requirements in five municipalities in one-year 
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period. The same estimation was performed for the parasitoid Ganaspis brasiliensis (Ihering, 
1905) (Hymenoptera: Figitidae), regarding its South Korea (GBCS) and China (GBC) native 
populations. Estimations for GBCS and for GBC, in raspberry season of Bento Gonçalves/
RS (BG), and in strawberry season of Morro do Chapéu/BA (MC) were also performed. T_
imaturos obtained for GBCS, GBC, and DS were respectively: a) Petrolina/PE: 22.3 ± 2.1,  
22.3 ± 2.4, and 10.9 ± 1.3 days; b) Vacaria/RS: 45.4 ± 11.0, 48.6 ± 12.7, and 22.0 ± 5.6 days; 
c) Oiapoque/AP: 22.5 ± 11.0, 22.3 ± 0.9, and 11.1 ± 0.30 days; d) Bento Gonçalves/RS: 38.3
± 10.5,  42.5 ± 15.5, and 19.2 ± 5.4 days; and e) Morro do Chapéu/BA: 31.1 ± 3.2, 32.8 ±
4.0, and 15.3± 1.7 days. In raspberry season, GBCS and GBC in BG presented T_imaturos
of 30.2 ± 3.6 and 31.8 ± 3.1 days, respectively, while in the autumn season 35.0 ± 5.7 and
38.5 ± 9.2 days, respectively.  T_imaturos of GBSC and GBC in strawberry seasons in MC
were:  a) May-February: 31.6 ± 3.4 and 33.5 ± 4.2 days and; b) May-July: 34.0 ± 2.8 and 36.5
± 3.2 days; c) November-February: 29.0 ± 0.0 and 30.0 ± 1.0 days. The NG of the evaluated
scenarios were determined.
KEYWORDS: Spotted wing drosophila (SWD), biological control, degree-days, crop
protection, Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO
A drosófila-da-asa-manchada, Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: 

Drosophilidae), é um inseto-praga exótico e polífago (NAVA et al, 2015; SOUZA et al, 2013). 
Seu primeiro ataque registrado em fruteira agrícola deu-se em 2014 (em morango), no 
município de Vacaria/RS, e atualmente é considerado de importância econômica (NAVA et 
al, 2015; SANTOS, 2014). Os danos de D. suzukii vêm sendo reportados e são variáveis 
conforme local, hospedeiro e manejo (CORNELL UNIVERSITY, 2017; ANDREAZZA et al., 
2016; NAVA et al., 2015; SANTOS, 2014; COATES, 2009; BOLDA et al., 2010).

Zoneamentos territoriais de áreas favoráveis à maior ocorrência de D. suzukii, 
considerando fruteiras hospedeiras de importância econômica no Brasil vem sendo realizado 
(MINGOTI et al., 2021), bem como avaliadas estratégias de controle químico (RAMOS et 
al., 2021; FERRACINI et al., 2020). Estratégias de controle biológico também vem sendo 
prospectadas e avaliadas, fundamentadas em literatura técnico-científica disponível, e 
identificaram Ganaspis brasiliensis (Ihering, 1905) (Hymenoptera: Figitidae), parasitoide 
larval de D. suzukii, como uma das principais alternativas de controle biológico da praga 
na Ásia (WANG et al., 2020a,b,c; HOUGARDY et al., 2019; GIROD, 2018; NOMANO et al., 
2017; BUFFINGTON; FORSHAGE, 2016; NAVA et al., 2015; KACSOH; SCHLENKE, 2012; 
GUIMARÃES et al., 2004). A espécie-tipo de G. brasiliensis é nativa do Brasil, porém não há 
registros recentes de sua coleta no país (BUFFINGTON; FORSHAGE, 2016; GIROD, 2018; 
NOMANO et al., 2017; WANG et al., 2020c). Desse modo, as condições de temperatura 
e umidade relativa favoráveis ao maior desenvolvimento de G. brasiliensis também foram 
identificadas, subsidiando a elaboração do zoneamento territorial de áreas favoráveis a G. 
brasiliensis e à D. suzukii no território nacional.
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A literatura técnica disponível também vem indicando o crescente emprego de 
informações de demandas térmicas (Temperaturas bases e somas térmicas) de insetos-
pragas na prospecção de tempos de desenvolvimentos de suas respectivas fases do ciclo 
de vida, assim como do número de gerações, em condições climáticas e períodos de tempos 
diferenciados (JACQUES; MARCHIORO, 2018; PESSOA et al., 2019, 2016; PESSOA; 
MARINHO-PRADO; SÁ, 2014; PEREIRA; BERTI-FILHO, 2009; BESERRA et al, 2009; 
PESSOA, 1994; SILVEIRA NETO et al, 1976). As demandas térmicas da fase imatura (ovo 
a emergência do adulto) de G. brasiliensis população Coréia do Sul e população da China, 
assim como de D. suzukii, já foram apresentadas em literatura técnica (HOUGARDY et al., 
2019), viabilizando aplicações de estimativas numéricas fundamentadas em exigências 
térmicas desses insetos em condições climáticas nacionais.

Este capítulo apresenta resultados de estimativas dos tempos de desenvolvimentos 
médios da fase imatura e números de gerações de Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) 
(Diptera: Drosophilidae) e de duas populações de seu potencial bioagente Ganaspis 
brasiliensis (Ihering, 1905) (Hymenoptera: Figitidae) (G. brasiliensis população Coreia do 
Sul (GBCS) e G. brasiliensis população China (GBC)), em condições climáticas de Bento 
Gonçalves/RS, Morro do Chapéu/BA, Petrolina/PE, Oiapoque/AP e Vacaria/RS, avaliados 
por demandas térmicas no período de um ano. Estimativas para GBCS e GBC nos períodos 
de safras de framboesa para Bento Gonçalves e nos períodos de safras de morango para 
Morro do Chapéu também são apresentadas.

2 | 	MÉTODOS UTILIZADOS NAS ESTIMATIVAS DE FASES E GERAÇÕES DE G. 
brasiliensis POPULAÇÃO CORÉIA DO SUL E DE G.brasiliensis POPULAÇÃO 
CHINA, EM CONDIÇÕES BRASILEIRAS, POR DEMANDAS TÉRMICAS 

Dados climáticos mensais de temperaturas máximas e mínimas dos municípios 
de Bento Gonçalves/RS, Morro do Chapéu/BA, Petrolina/PE, Oiapoque/AP e Vacaria/
RS, considerando o período de 2003 a 2020, foram recuperados da Base de Dados 
Meteorológicos (BDMEP) do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET); com as médias 
mensais dessas variáveis estimadas mensalmente para cada município. Os municípios 
foram identificados e priorizados entre aqueles sinalizados em zoneamento territorial de 
áreas brasileiras aptas à G. brasiliensis. Gráficos foram elaborados em Microsoft Excel para 
observar o comportamento mensal das variáveis climáticas em cada município avaliado.

As demandas térmicas da fase imatura (ovo a emergência do adulto) de G. 
brasiliensis aqui consideradas (Temperatura base inferior (Tb) e soma térmica) foram 
recuperadas de Hougardy et al. (2019), considerando G. brasiliensis população Coreia do 
Sul (GBCS), a saber, Tb= 5,6oC e soma térmica de 476,2 graus-dias (GD) e G. brasiliensis 
população China (GBC), a saber, Tb= 8,2oC e soma térmica de 416,7 GD, como necessários 
para completarem as respectivas fases imaturas (ovo-adulto). A fêmea de G. brasiliensis 
foi considerada ativa após 2 dias da emergência do adulto (WANG et al., 2018a). As 
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demandas térmicas de D. suzukii consideradas foram Tb= 6,2oC e soma térmica de 222,2 
GD (HOUGARDY et al., 2019), com a fêmea considerada ativa após 2 dias da emergência 
do adulto (REVADI et al., 2015).  

Os graus-dias mensais diários foram estimados, separadamente por município 
avaliado, a partir de seus respectivos dados médios mensais municipais de Tmin e 
Tmax, e conforme demandas térmicas de cada inseto avaliado, utilizando o modelo de 
cálculo disponibilizado pelo Integrated Pest Management da University of California (UC/
IPM, 2021). A duração (em dias) da fase imatura, por geração de cada inseto avaliado 
ocorrendo no período de um ano (janeiro a dezembro), foi calculada para cada município e 
disponibilizada em planilha Excel para realização de estatísticas básicas e gráficos. 

O mesmo procedimento foi realizado considerando as demandas térmicas das duas 
populações de G. brasiliensis, separadamente, no período de novembro a março para as 
condições climáticas do município de Bento Gonçalves/RS; o período apontado é citado 
como usual para ocorrência da safra de framboesa no Brasil (TEZOTTO-ULIANA; KLUGE, 
2013). Para framboesa também foram realizadas as estimativas para ambas populações 
do parasitoide, considerando o período remontante para produção no outono ocorrendo de 
março a maio (RASEIRA et al., 2004). 

Para os períodos de safra de morango no município de Morro do Chapéu/BA foram 
considerados os informados pela Embrapa Semiárido, como passíveis de ocorrer no 
município, a saber, de maio a julho, de novembro a fevereiro e de maio a fevereiro; os quais 
foram analisados separadamente para as duas populações avaliadas.

 

3 | 	TEMPERATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS MÉDIAS REGISTRADAS NOS 
MUNICÍPIOS AVALIADOS  

As temperaturas máximas e mínimas mensais médias (para o período de 2003 a 2020) 
obtidas para os municípios de Bento Gonçalves/RS, Petrolina/PE, Oiapoque/AP, Vacaria/RS 
e Morro do Chapéu/BA foram calculadas e disponibilizadas graficamente (Figuras 1 a 5). Os 
municípios do estado do Rio Grande do Sul aqui considerados apresentaram as menores 
temperaturas mínimas médias, onde em Vacaria foram observadas temperaturas mínimas 
negativas e, portanto, inferiores às Tb inferiores dos insetos avaliados. Temperaturas 
mínimas médias abaixo de 20 oC também foram notadas para o município de Morro do 
Chapéu/BA, diferenciando-as daquelas geralmente encontradas na região Nordeste do 
País, tal como as registradas em Petrolina/PE. Já no município do Oiapoque/AP, notaram-
se poucas variações nos valores das temperaturas mínimas ao longo do ano. Assim, os 
municípios selecionados apresentarem aspectos bem diferenciados quanto às variáveis 
climáticas de temperaturas mínimas e máximas médias, consideradas nas estimativas por 
demandas térmicas aqui realizadas.
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Figura 1. Temperaturas mínimas e máximas mensais médias (2003 a 2020) registradas em Bento 
Gonçalves/RS, com base em dados do INMET.

Figura 2. Temperaturas mínimas e máximas médias mensais (2003 a 2020) registradas em Petrolina/
PE, com base em dados do INMET.
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Figura 3. Temperaturas médias mínimas e máximas mensais (2003 a 2020) registradas em Oiapoque/
AP, com base em dados do INMET.

Figura 4. Temperaturas médias mínimas e máximas mensais (2003 a 2020) registradas em Vacaria/RS, 
com base em dados do INMET.
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Figura 5. Temperaturas médias mínimas e máximas mensais (2003 a 2020) registradas em Morro do 
Chapéu/BA, com base em dados do INMET.

4 | 	TEMPOS DE DURAÇÕES MÉDIOS ESTIMADOS PARA AS FASES IMATURAS 
E GERAÇÕES DO INSETO-PRAGA E DAS POPULAÇÕES DO PARASITOIDE 
CONSIDERADAS

Os tempos de durações (em dias) das fases imaturas de G. brasiliensis população 
Coreia do Sul (GBCS), G. brasiliensis população China (CBC) e D. suzukii (DS) estimados 
por demandas térmicas desses insetos nas condições climáticas dos municípios alvos, para 
o período de um ano, foram determinados (Tabela 1, Tabela 2 e Tabela 3) e apresentados 
comparativamente (Figuras 6 a 8).

A influência das maiores temperaturas dos municípios de Petrolina e do Oiapoque 
mostraram-se favoráveis ao mais rápido acúmulo de graus-dias necessários para o 
desenvolvimento das fases imaturas dos insetos avaliados e, assim, implicando nos 
menores tempos de duração das suas respectivas fases imaturas e, consequentemente, 
com maior quantidade de gerações observadas para condições climáticas desses dois 
munícipios (Figuras 6 a 8). 

Por sua vez, as menores temperaturas registradas em Vacarias/RS implicaram nas 
maiores durações médias das fases imaturas das duas populações de G. brasiliensis e de 
D. suzukii, quando comparadas àquelas apresentadas pelos demais municípios (Figuras 
11, 12 e 13).
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T_imaturos 
(dias)

Bento 
Gonçalves Petrolina Oiapoque Vacaria Morro do 

Chapéu
1a. geração 28 20 24 33 29

2a. geração 28 21 23 35 28

3a. geração 31 21 23 43 28

4a. geração 40 21 23 59 30

5a. geração 55 21 22 61 33

6a. geração 54 25 22 47 36

7a. geração 43 27 23 40 37

8a. geração 35 25 23
Incompleta 
(imaturos 

com 33 dias = 
453,3GD)

33

9a. geração 31 24 22 30

10a. geração
incompleta 

(imaturos com 
2 dias = 32,18 

GD)
23 22 29

11a. geração 22 22 29

12a. geração 21 22
Incompleta 

(imaturos com 1 
dia = 16,9 GD)

13a. geração 21 22

14a. geração 21 22

15a. geração 21
22 (com 

presença de 
adulto (1o. dia)

16a. geração

incompleta 
(fêmea ativa da 
15a. geração 
apta a iniciar 

posturas)
Tabela 1. Durações (dias) das fases imaturas de Ganaspis brasiliensis população Coreia do Sul 
(GBCS) em diferentes gerações ocorridas em um ano (janeiro-dezembro) nos cinco municípios 

brasileiros avaliados.

T_imaturos 
(dias)

Bento 
Gonçalves Petrolina Oiapoque Vacaria Morro do 

Chapéu
1a. geração 29 21 24 35 29

2a. geração 29 21 23 38 29

3a. geração 33 21 23 50 30

4a. geração 47 21 23 71 31

5a. geração 73 21 22 58 35

6a. geração 56 25 22 48 40

7a. geração 40 28 23 40 39

8a. geração 33 26 23
incompleta 
(imaturos 

com 11 dias = 
123,97GD)

34
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9a. geração
incompleta 

(imaturos com 
9 dias = 121,4 

GD)
24 22 31

10a. geração 23 22 30

11a. geração 22 21
Incompleta 

(imaturos com 
18 dia = 257,31 

GD)
12a. geração 21 21

13a. geração 20 21

14a. geração 20 22

15a. geração 20 22

16a. geração
incompleta 

(imaturos com 1 
dia = 21,0GD)

Incompleta 
(imaturos com 1 
dia = 19,68GD)

Tabela 2. Durações (em dias) das fases imaturas de Ganaspis brasiliensis população China (GBC) 
em diferentes gerações ocorridas em um ano (janeiro-dezembro) nos cinco municípios brasileiros 

avaliados.

T_imaturos 
(dias)

Bento 
Gonçalves Petrolina Oiapoque Vacaria Morro do 

Chapéu
1a. geração 14 10 12 16 14

2a. geração 14 10 12 16 14

3a. geração 14 10 11 17 14

4a. geração 14 10 11 19 14

5a. geração 15 10 11 20 14

6a. geração 16 10 11 24 14

7a. geração 18 10 11 27 15

8a. g geração 23 10 11 34 15

9a. geração 28 10 11 31 16

10a. geração 30 13 11 26 17

11a. geração 27 13 11 24 18

12a. geração 24 13 11 22 19

13a. geração 21 14 11 19 18

14a. geração 19 12 11 18 18

15a. geração 17 12 11 17 16

16a. geração 16 12 11 Imaturos com 5 
dias (66 GD) 15

17a. geração 15 12 11 15

18a. geração Imaturos com 6 
dias (92,9 GD) 11 11 14

19a. geração 11 11 14

20a. geração 11 11 14

21a. geração 10 11 14
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22a. geração 10 11 Imaturos (com 
16,3 GD (1 dia)

23a. geração 10 11

24a. geração 10 11

25a. geração 10 11

26a. geração 10 11

27a. geração 10 11

28a. geração Imaturos com 5 
dias (114,94GD)

11 (com adultos 
1dia=21,68GD)

Tabela 3. Durações (em dias) das fases imaturas de Drosophila suzukii (DS) em diferentes gerações 
ocorridas em um ano (janeiro-dezembro) nos cinco municípios brasileiros avaliados.

As estimativas numéricas dos tempos de desenvolvimentos da fase imatura (ovo-
adulto) (T_imaturos) foram realizadas para G. brasiliensis pop. Coreia do Sul (GBCS), G. 
brasiliensis pop. China (GBC) e D. suzukii (DS) por demandas térmicas desses insetos e 
em condições climáticas de cinco municípios brasileiros identificados pelos zoneamentos 
realizados como aptos ao parasitoide, a saber: Bento Gonçalves/RS, Morro do Chapéu/
BA, Petrolina/PE, Oiapoque/AP e Vacaria/RS, para o período de um ano (janeiro a 
dezembro). O número de gerações completas (NG) obtidas para GBCS, GBC e DS foram, 
respectivamente, os seguintes para: a) Petrolina/PE: 15, 20 e 27; b) Vacaria/RS: 7, 7 e 15; 
c) Oiapoque/AP: 15, 15 e 27; d) Bento Gonçalves/RS: 9, 8 e 17; e e) Morro do Chapéu: 11, 
10 e 21.

Para as gerações completas observadas no período de um ano (janeiro a dezembro), 
os T_imaturos obtidos para GBCS, GBC e DS foram, respectivamente, os seguintes para: 
a) Petrolina/PE: 22,3 ± 2,1 dias,  22,3 ± 2,4 dias e 10,9 ± 1,3 dias; b) Vacaria/RS: 45,4 ± 11,0 
dias, 48,6 ± 12,7 dias e 22,0 ± 5,6 dias; c) Oiapoque/AP: 22,5 ± 11,0 dias, 22,3 ± 0,9 dias 
e 11,1 ± 0,30 dias; d) Bento Gonçalves/RS: 38,3 ± 10,5 dias,  42,5 ± 15,5 dias e 19,2 ± 5,4 
dias; e e) Morro do Chapéu: 31,1 ± 3,2 dias, 32,8 ± 4,0 dias e 15,3± 1,7 dias. O tempo de 
duração das fases por geração pode ser acompanhado pelas Figuras 6 a 8.
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Figura 6. Durações das fases imaturas (dias) de Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GBCS) 
estimadas por demandas térmicas em condições climáticas dos municípios de Bento Gonçalves/RS, 

Morro do Chapéu/BA, Petrolina/PE, Oiapoque/AP e Vacaria/RS.

Figura 7. Durações das fases imaturas (dias) de Ganaspis brasiliensis pop. China (GBC) estimadas 
por demandas térmicas em condições climáticas dos municípios de Bento Gonçalves/RS, Morro do 

Chapéu/BA, Petrolina/PE, Oiapoque/AP e Vacaria/RS.
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Figura 8. Durações das fases imaturas (dias) de Drosophila suzukii (DS) estimadas por demandas 
térmicas em condições climáticas dos municípios de Bento Gonçalves/RS, Morro do Chapéu/BA, 

Petrolina/PE, Oiapoque/AP e Vacaria/RS.

Desse modo, observou-se a influência das temperaturas médias máximas e mínimas 
locais no número de gerações e na duração das fases imaturas dos insetos avaliados, 
devendo ser, portanto, consideradas caso-a-caso para as estratégias de manejo integrado 
locais.

 

5 | 	TEMPOS DE DURAÇÕES MÉDIOS ESTIMADOS PARA AS FASES 
IMATURAS E GERAÇÕES DAS POPULAÇÕES DO PARASITOIDE EM CULTIVO 
DE FRAMBOESA EM CONDIÇÃO CLIMÁTICA DE BENTO GONÇALVES, RS 

Quando considerados os tempos de desenvolvimentos de imaturos de GBCS e 
GBC no período de safra de framboesa no Brasil, a saber, de novembro a março, e as 
condições climáticas do município de Bento Gonçalves/RS, obtiveram-se 30,3 ± 2,6 dias e 
31,8 ± 3,1 dias, respectivamente (Figura 9).
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Figura 9. Durações das fases imaturas (dias) de Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GB_Coreia 
do Sul) e Ganaspis brasiliensis pop. China (GB_China) estimadas por demandas térmicas em 

condições climáticas do município de Bento Gonçalves/RS em período usual de safra de framboesa no 
Brasil (novembro a março).

Até o término do período, tanto GBCS quanto GBC apresentariam condições para 
a ocorrência de quatro gerações completas, com a 5ª. geração presente com imaturos 
em desenvolvimento, apresentando 22 dias (346,72 GD acumulados) para GBCS e 17 dias 
(223,8 GD acumulados) para GBC.

Já quando considerado o período de remontantes para a produção de framboesa 
no outono (março a maio), no mesmo município, foram obtidas durações de tempos 
de imaturos de 35,0 ± 5,7 dias e 38,5 ± 9,2 dias, respectivamente para GBCS e GBC 
(Figura 10). Neste período, as duas populações teriam condições para apresentarem 
duas gerações completas ao final do período, com imaturos da 3ª. geração ainda em 
desenvolvimento; estes, com 18 dias (184,5 GD acumulados) para GBCS e com 11 dias 
(84,2 GD acumulados) para GBC.
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Figura 10. Durações das fases imaturas (dias) de Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GB_Coreia 
do Sul) e Ganaspis brasiliensis pop. China (GB_China) estimadas por demandas térmicas em 

condições climáticas do município de Bento Gonçalves/RS, em período de safra de framboesa de 
outono (março a maio).

 

6 | 	TEMPOS DE DURAÇÕES MÉDIOS ESTIMADOS PARA AS FASES 
IMATURAS E GERAÇÕES DAS POPULAÇÕES DO PARASITOIDE EM CULTIVO 
DE MORANGO EM CONDIÇÃO CLIMÁTICA DE MORRO DO CHAPEU, BA 

Os resultados obtidos para as estimativas de tempo de duração de imaturos 
considerando os períodos de safra de morango em Morro do Chapéu/BA são apresentados 
a seguir. No período da safra de morango de maio a julho ambas as populações de G. 
brasiliensis poderiam apresentar até duas gerações completas, porém a G. brasiliensis 
pop. Coreia do Sul (GBCS) terminaria o período da safra com imaturos da 3ª geração em 
desenvolvimento (apresentando 20 dias e 257,9 GD acumulados) enquanto G. brasiliensis 
pop. China (GBC) com imaturos de 3ª geração em desenvolvimento (com 15 dias e 154,43 
GD acumulados). Os tempos de desenvolvimentos médios de imaturos seriam de 34,0 ± 
2,8 dias para Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GBSC) e de 36,5 ± 3,5 dias para 
Ganaspis brasiliensis pop. China (GBC) (Figura 11).
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Figura 11. Tempo de desenvolvimento de imaturos de Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GB_
Coreia do Sul) e Ganaspis brasiliensis pop. China (GB_China) em condições climáticas de Morro do 

Chapéu/BA, no período da safra de morango de maio a julho.

Quando observado os resultados para o período de safra de maio até fevereiro 
do ano seguinte, G. brasiliensis pop. Coreia do Sul (GBSC) poderia apresentar até nove 
gerações completas até o término do período, onde estaria com a presença de imaturos 
da 10ª. geração em desenvolvimento com 2 dias (34,35 GD acumulados), enquanto G. 
brasiliensis pop. China (GBC) apresentaria até oito gerações completas, com os imaturos 
da 9ª geração em desenvolvimento, apresentando 20 dias (291,50 GD acumulados) ao final 
do período (Figura 12).
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Figura 12. Tempo de desenvolvimento de imaturos de Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GB_
Coreia do Sul) e Ganaspis brasiliensis pop. China (GB_China) em condições climáticas de Morro do 

Chapéu/BA no período da safra de morango de maio a fevereiro

Já para o período de safra de morango de novembro a fevereiro do ano seguinte no 
mesmo município, observaram-se tendências à ocorrência de até três gerações completas 
até o término do período da safra para G. brasiliensis pop. Coreia do Sul (GBSC) e para G. 
brasiliensis pop. China (GBC) , com médias de tempos de imaturos de 29,0 ± 0,0 dias e de 
30,0 ± 1,0 dias, respectivamente (Figura 13).

Ao final do período da safra estariam presentes em desenvolvimento os imaturos da 
4ª. geração, com 27 dias (463,67 GD) e com 25 dias (364,38 GD), respectivamente para G. 
brasiliensis pop. Coreia do Sul (GBSC) e G. brasiliensis pop. China (GBC).
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Figura 13. Tempo de desenvolvimento de imaturos de Ganaspis brasiliensis pop. Coreia do Sul (GB_
Coreia do Sul) e Ganaspis brasiliensis pop. China (GB_China) em condições climáticas de Morro do 

Chapéu/BA no período da safra de morango de novembro a fevereiro

Pelo apresentado, nota-se a influência climática local na quantidade de gerações 
e na disponibilidade de imaturos do parasitoide de acordo com o período de ocorrência 
da safra de morango em Morro do Chapéu, devendo ser considerada nas estratégias de 
manejo locais.

 
7 | 	COMENTÁRIOS FINAIS 

As demandas térmicas disponibilizadas em literatura para o parasitoide Ganaspis 
brasiliensis população Coréia do Sul (GBSC), Ganaspis brasiliensis população China 
(GBC) e para Drosophila suzukii (DS) permitiram avaliar as tendências de influências das 
temperaturas médias máximas e mínimas locais de cinco municípios brasileiros. 

O número de gerações de GBCS, GBC e de DS, ocorrendo nos períodos avaliados 
foram diferenciados conforme o município avaliado. Para o período de um ano (janeiro a 
dezembro) foram observadas para GBCS e GBC variações semelhantes, de 7 (Vacaria) 
a 15 (Petrolina e Oiapoque) gerações completas, porém com diferenciações nos tempos 
das fases de imaturos nas gerações intermediárias observadas, como também no número 
de dias em que se encontravam em desenvolvimento imaturos de gerações seguintes; 
ocorridas em todos os cenários avaliados. Para DS o número de gerações completas variou 
de 15 (Vacaria) a 28 (Oiapoque), também com tempos de desenvolvimentos de gerações 
intermediárias diferenciados e apresentando imaturos em desenvolvimento nas respectivas 
gerações seguintes àquelas concluídas; exceto no Oiapoque onde se encontravam ainda 
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adultos recém emergidos da mesma geração final concluída.
Os resultados indicaram que as temperaturas locais influenciam no número de 

gerações e no tempo de ocorrência médios das fases imaturas dos insetos avaliados 
e, portanto, devem ser consideradas nas estratégias de manejo integrado locais dos 
municípios avaliados.
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